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PROJETO PEDAGÓGICO - BACHARELADO

1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
1.1 SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

1.2 CURSO DE BACHARELADO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – 
      HABILITAÇÃO EM JORNALISMO
	
	número
	
	dia
	mês
	ano

	Criado pela Resolução
	     15
	de
	25
	abril
	1985

	Reconhecido pelo(a) (Decreto ou Portaria MEC
	1017
	de
	24
	outubro
	1990

	Publicado no Diário Oficial da União
	205
	de
	25
	outubro
	1990

	Currículo atual aprovado pela Resolução
	CEPE 099
	de
	15
	dezembro
	2004


1.3 TÍTULO (grau) DE: BACHAREL EM Comunicação Social – habilitação em Jornalismo


1.4 CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS:

	Formação Básica Geral:
	1139  horas/aula

	Formação Especifica Profissional:
                 Disciplinas
     Estágio Curricular                  
	1904 horas/aula
  544 horas/aula

	Diversificação ou Aprofundamento:
	     51  horas/aula

	Atividades Complementares: 
	   200 horas/aula

	TOTAL
	3838 horas


1.5 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3838 horas

1.6 DURAÇÃO: 
	Mínima:  4 anos
	Máxima: 6 anos


1.7 TURNO DE OFERTA
	
	Matutino
	
	Vespertino

	X
	Integral
	
	Noturno


1.8 LOCAL DE FUNCIONAMENTO
	X
	Campus Central - Ponta Grossa

	
	Campus em Uvaranas - Ponta Grossa

	
	Campus em Telêmaco Borba

	
	Campus em Castro

	
	Campus em Palmeira

	
	Campus em São Mateus do Sul

	
	Campus em União da Vitória

	
	Campus em Jaguariaíva


1.9 REGIME - Seriado Anual

1.10 NÚMERO ATUAL DE VAGAS
	Vestibular de Inverno
	 16

	Vestibular de Verão
	 16

	Processo Seletivo Seriado - PSS
	 10

	Total de Vagas
	 42


1.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO
	X
	Concurso vestibular

	X
	Processo Seletivo Seriado  (PSS)

	X
	Transferência

	
	Outra (qual) - 


1.12 PERCENTUAL CANDIDATO/VAGA NOS TRÊS ÚLTIMOS CONCURSOS VESTIBULARES
	ANO
	TURNO
	CAMPUS
	VAGAS
	Nº DE INSCRIÇÕES
	CANDIDATO/VAGA

	1ºconc 10
	integral
	central
	16
	280
	17,5

	2ºconc 09
	integral
	central
	16
	183
	11,4

	1ºconc.09
	integral
	Central
	16
	233
	14,5


1.13 LEGISLAÇÃO BÁSICA
	O currículo atende a Resolução nº 16 de 13 de março de 2002 que estabelece as Diretrizes Curriculares para a área de Comunicação Social e suas habilitações, a Resolução CEPE nº 49, de 22 de junho de 2004 e as Resoluções UNIV. nº 06 e nº 07, de 7 de junho de 2004.


1.14 Resultados da Avaliação do Curso:
(Resultado da Avaliação do curso)

	O Curso, já consolidado, necessita de algumas adequações para possibilitar o ensino de novas tecnologias aplicadas à formação do jornalista. Em alguns setores está apresentando uma produção distante das novas tendências, principalmente as ligadas ao ambiente virtual ( a produção laboratorial curricular está restrita ao meio impresso, com a edição do jornal Foca Livre e da revista Nuntiare; outras iniciativas acontecem através de projetos de extensão, mas que por se tratar de projetos de extensão não garantem permanência/continuidade, por exemplo; as disciplinas de Seminário I e II não estão sendo trabalhadas conforme sua proposta original; o corpo docente ainda é mínimo, sendo que, apesar das contratações em Concurso Público realizadas recentemente, não conseguiu número ideal de integrantes) Os avanços pretendidos com o novo projeto político pedagógico, implantado em 2004, não aconteceram em sua totalidade. Os docentes estão qualificados, mas em alguns casos não adquiriram competências e habilidades para o magistério. Problemas com sistemas de avaliação e procedimentos didáticos e administrativos (questões que podem ser superadas com a organização de semanas pedagógicas, por exemplo), são indicativos disso. Além da infra-estrutura laboratorial, que necessita melhorias (em especial a adequação do laboratório de fotojornalismo ao sistema digital, atualização de equipamentos). A produção acadêmico-científica é boa.

Avaliar, estudar e propor alterações no currículo que possibilitem maior agilidade e atendimento às propostas do projeto pedagógico foi praticamente consenso entre professores e alunos, que entendem que a proposta conceitual e filosófica do projeto atual é perfeitamente adequada, mas que necessita modificações pontuais para atingir sua maturidade. 

Avaliação do atual currículo (questionários respondidos pelos discentes)
Os resultados apresentados abaixo foram extraídos do relatório da pesquisa realizada com discentes para avaliação interna do curso, coordenada pela CPA. Visando resumir os resultados mais relevantes de cada item, são apresentados os percentuais de respostas positivas e negativas para cada conjunto de perguntas. Além disso, são apresentados os pontos fortes e fracos de cada item. São considerados pontos fortes os itens que obtiveram o maior número de respostas na melhor avaliação (5) e pontos fracos os itens com maior número de respostas na categoria intermediária (3), visto que o número de respostas negativas (códigos 1 e 2) foi residual. Na primeira parte são apresentados os resultados das questões objetivas (fechadas) e depois alguns trechos significativos das respostas abertas (aqueles que mais se repetiram).

RESPOSTAS OBJETIVAS (QUESTÕES FECHADAS)

- Quanto ao currículo do curso:

Das 623 respostas dadas às questões, 98 (15,7%) foram para avaliação mais positiva e 23 (3,7%) na avaliação mais negativa.

Os pontos mais fortes são: alternativas para complementação do currículo e coerência/duração do curso.

Os pontos fracos são: distribuição das disciplinas no currículo e conteúdo das disciplinas de formação específica.

- Quando a cultura interna do curso.

Das 465 respostas dadas,  88 (18,9%) foram para avaliação mais positiva e 6 (1,3%) na avaliação mais negativa.

Os pontos fortes são: ênfase no processo ensino/aprendizagem e ênfase nas atividades de pesquisa e extensão.

Os pontos fracos são: trabalho em equipe/cooperação docente e relações entre professores e acadêmicos.

- quanto ao processo de ensino aprendizagem

Das 274 respostas dadas, 47 (17,1%) foram para a mais positiva e 3 (1%) na avaliação mais negativa.

Os pontos fortes são: avaliação dos trabalhos/aulas dos docentes e alternativas metodológicas ao ensino.

Os pontos fracos são: uso adequado de recursos didáticos e articulação entre ensino, pesquisa e extensão.

- quanto ao perfil acadêmico do aluno

Das 276 respostas dadas, 83 (30%) foram para alternativa mais positiva e 2 (0,7%) para a mais negativa.

Os pontos fortes são: dedicação para realização do curso e condições para dedicação ao curso.

Os pontos fracos são: qualificação para elaboração dos trabalhos científicos e envolvimento em processos de estudos e disciplinas.

- quanto a organização e gestão do curso

Das 589 respostas dadas, 97 (16,4%) foram para alternativa mais positiva e 7 (1,2%) para a mais negativa.

Os pontos fortes são: disponibilidade de computadores para uso acadêmico e ações do colegiado em favor do curso.

Os pontos fracos são: disponibilidade de laboratórios acadêmicos e adequação dos ambientes para trabalhos acadêmicos e científicos.

- quanto ao contexto interno da graduação

Das 340 respostas dadas, 95 (27,9%) foram para alternativa mais positiva e 1 (0,29%) para a mais negativa.

Os pontos fortes são: envolvimento dos docentes com ensino e envolvimento dos docentes com pesquisa.

Os pontos fracos são: imagem do curso no âmbito interno da universidade e ética nas discussões internas do curso.

- quanto ao contexto externo da graduação

Das 331 respostas dadas, 70 (21,1%) foram para alternativa mais positiva e 7 (2,1%) para alternativa mais negativa.

Os pontos fortes são: imagem do curso no âmbito regional e contribuição para desenvolvimento local/regional.

Os pontos fracos são: perspectiva de mercado de trabalho e imagem do curso em âmbito nacional.

- quanto aos resultados do desempenho acadêmico:

Das 231 respostas dadas, 17 (7,3%) foram para alternativa mais positiva e 5 (2,1%) para a mais negativa.

Os pontos fortes são: índice de aprovação nas disciplinas e índice de reprovação nas disciplinas.

Os pontos fracos são: índice de desistência dos acadêmicos e relação entre ingressantes e concluintes.

- quanto aos resultados das avaliações internas e externas:

Das 68 respostas dadas, 16 (23,5%) foram para alternativa mais positiva e nenhuma para a mais negativa.

O ponto forte é o Enade e seus resultados.

O ponto fraco é a avaliação interna dos docentes e discentes.

RESPOSTAS ABERTAS

Os objetivos estão sendo atingidos?

O que predomina são respostas “em parte” e os motivos mais apresentados são a presença de professores temporários e a qualificação docente geral, além da suposta desorganização do currículo, como apontado a seguir:
“Em partes, o grande problema são os professores colaboradores que, muitas vezes, não tem embasamento teórico para ministrar as aulas”.
“Em partes, o currículo do curso de Jornalismo é um dos mais completos que se pode ter, o problema é que faltam professores qualificados para ocupar todas as cadeiras.”
“Em partes. O jornalismo possui vários meios de abrangência, mas o curso foca muito no impresso, e ensina que não é a mídia que mais atinge as pessoas. Lembrando que temos 1 ano de rádio (na verdade um semestre teórico e outro prático), um ano de tele (a mesma situação de rádio), e um de web. Com certeza a matéria que merece mais atenção e realmente precisa ser revista é web, já que hoje é visto que a internet está em "alta".”
COMO AVALIA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR?
Na avaliação da organização curricular as críticas continuam direcionadas à organização/distribuição das disciplinas e cargas horárias ao longo do curso, assim como a relação entre teoria e prática, como apontados a seguir.

“Claramente direcionada para a formação de pesquisadores, a grade curricular de Jornalismo da UEPG enfatiza a capacitação teórica. Esta não deve, de forma alguma, ser desprezada. Entretanto, relegar a prática forma profissionais, se não incapacitados, ao menos despreparados para o mercado de trabalho. No cotidiano da universidade, sobrecarregado por uma grade saturada de disciplinas que, não raro, pouco acrescentam à formação, sobra pouco tempo para a produção e experimentação”.
“Há grandes problemas. O maior deles é a quantidade de matérias no terceiro ano que faz com que os alunos produzam muito e não reflitam sobre aquilo”.
“As matérias teóricas deveriam ser no período da manhã e as práticas a tarde. o 3º ano é o mais carregado de todos, por isso algumas matérias poderiam compor a grade do 2º ano.”
PONTOS FORTES DO CURRÍCULO

Quanto aos pontos fortes do currículo, os alunos apontam principalmente as disciplinas e discussões teóricas feitas ao longo do curso, assim como a relação entre elas e as atividades extracurriculares, como apontados a seguir:

“Matérias teóricas são o forte do curso, mas a pratica é altamente instrumental, com pouca instrução para tal feito.”
“Diversidade de discussões teóricas.”
“União das disciplinas dentro de projetos de pesquisa e extensão.”
PONTOS FRACOS DO CURRÍCULO

Quanto aos pontos fracos do currículo, predomina a indicação de atividades práticas não direcionadas à formação profissional, como apontado a seguir:

“Falta de uma prática orientada, explicada aos graduandos. Você deve realizar isso, a forma como, deve brotar do nada.”
“O ponto frágil é o pouco espaço para a prática jornalística. Como o foco é a teoria e a pesquisa, poucas são as iniciativa para a prática, diria que apenas as obrigatórias.”
COMO MELHORAR FRAGILIDADES

A principal indicação para melhoria das fragilidades é a reformulação do currículo, com diferenciação das atividades teóricas e práticas por período do dia, e qualificação dos professores para orientação de atividades práticas, como apontado a seguir:

“Uma maior capacitação metodológica de alguns professores, que sabem fazer, mas não sabem ensinar.”
“A intenção de destinar o período matutino para disciplinas teóricas e o vespertino para as práticas é excelente.”
“Repensar o currículo de graduação, inserindo novas disciplinas de acordo com as novas possibilidades do mercado de trabalho. Constituir uma ligação mais concreta entre o teórico e o prático, para que ambas as
perspectivas estejam presentes na mesma medida na carga curricular do curso. Pensar em atividades com
empresas e organizações.”
NOTAS CONCLUSIVAS:

De maneira geral a avaliação dos alunos a respeito do curso é positiva. Nas questões fechadas os percentuais de avaliação favorável sempre são superiores à avaliação desfavorável. Apesar disso, os alunos apontam como pontos a serem melhorados: distribuição das disciplinas no currículo, adequação de conteúdos às novas realidades do mercado e melhoria nas relações/cooperação acadêmica do corpo docente.

Boa parte das críticas apontadas pelos alunos está sendo levada em consideração na proposta de reforma curricular, em especial no que diz respeito à organização das atividades práticas e teóricas, além de ampliação do espaço destinado ao ensino e atividades laboratoriais, em especial, a inclusão do estágio como modalidade de cada um dos jornais laboratórios. Além disso, ressalte-se a inclusão da atividade laboratorial em web como importante atualização do currículo no que diz respeito às atividades práticas.

Sugestões dos Professores sobre as mudanças
Os professores integrantes do Departamento de Comunicação que participaram da avaliação proposta pela CPA, apontaram necessidades de reformulação de ementas para as disciplinas de Teorias da Comunicação, Metodologia da Comunicação, Sociologia da Comunicação, Teorias Políticas, Técnicas de Elaboração de Projetos Experimentais em Jornalismo, Produção de Projetos Experimentais em Jornalismo,  Redação Jornalística II, III e IV, Design Gráfico, Assessoria de Comunicação e de Imprensa (cuja ementa passa a agregar o conteúdo de Assessoria de Imprensa excluída da grade), Filosofia Contemporânea da Comunicação e Psicologia da Comunicação. Nessas disciplinas foram identificadas, por parte de alunos e professores, duplicidades de conteúdos. Também em várias delas houve alteração da carga horária e algumas foram semestralizadas, por sugestão dos professores. Também houve a sugestão de inclusão de uma disciplina de formação Basica, que dê sustentação teórica para as atividades de webjornalismo. Outro consenso entre alunos e professores foi com relação à Pratica de Jornal Laboratório I e II que deixam de ser Atividades Complementares e passam a ser trabalhadas como disciplinas de estágio curricular obrigatório, forma que também será trabalhada a prática de webjornalismo, como Jornal Laboratório. Aqui, tanto alunos como professores reconhecem que é necessário horário de atividade na grade e avaliação, bem como trabalho com conteúdos específicos que embasem a prática. Outra questão é que como atividade complementar, os professores envolvidos com as Práticas de Laboratório I e II não pontuam e não têm carga horária para um trabalho que exige um envolvimento alto e que é exigência do MEC para o funcionamento dos cursos de Jornalismo.
Com essas alterações que visam adequação da carga horária/conteúdo das disciplinas, ajustes nas ementas e melhor distribuição das disciplinas nas séries possibilitando melhor equilíbrio de carga horária semanal, o currículo do curso estará atendendo as necessidades de formação previstas em seu projeto pedagógico.


2 - PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO PEDAGÓGICO
2.1 - O CURSO, SUAS FINALIDADES e CAMPO DE ATUAÇÃO
	A proposta de formação de um curso de Jornalismo capaz de não apenas responder às demandas do mercado, mas, antes, de preparar um profissional para pensar a realidade social da comunicação, especificamente em sua modalidade jornalística, aponta para os desafios e tendências dos vários espaços mediáticos no mundo contemporâneo.

Assim, tenta-se viabilizar uma estrutura de curso capaz de oferecer aos seus alunos uma efetiva interação entre teoria e prática, orientada por uma adequada formação ética e humanística e pelo conhecimento das especificidades do discurso e da produção do jornalismo. Isto visando o desenvolvimento da profissão jornalística, aqui entendida não como mera técnica de transmissão de informação, mas, principalmente, como forma de construção e transformação da própria realidade.

Os habilitados em Jornalismo têm amplo campo de trabalho nos diversos meios e sistemas de comunicação. Podem exercer a profissão em jornal, revista, rádio, televisão e assessoria de imprensa, ou seja, em meios impressos e eletrônicos – destacando nos últimos anos a web. Freqüentemente são solicitados a desenvolver também atividades conexas em consultorias de comunicação e assessorias políticas.


2.2 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS EXIGIDAS PARA O PROFISSIONAL
	O jornalista graduado pelo curso de Comunicação Social da UEPG deve estar habilitado para atuar nos mais diversos suportes técnicos de produção jornalística (televisão, rádio, jornal impresso, revista e/ou webjornal), seja por meio da identificação de demandas sociais de produtos/serviços informativos, associando as iniciativas das comunidades locais/regionais às demandas e desafios da globalização da mídia contemporânea.

Competências e habilidades básicas:

-   Apurar, investigar, interpretar, analisar e garantir a pluralidade da informação em torno dos fatos sociais de maior relevância e interesse público

· Registrar os fatos com a necessária apuração e interpretação plural dos interesses envolvidos e editá-los em forma de notícia, reportagem, nota e demais formatos jornalísticos

· Elaborar produtos jornalísticos nos mais diversos formatos e suportes, com clareza e correção necessária, editando-os em espaço e tempo limitados

· Desenvolver a habilidade de planejar e conduzir entrevistas

· Elaborar pautas e planejar coberturas jornalísticas

· Atuar em equipe de profissionais da área
·  Compreender, sistematizar e organizar os mais diversos processos de produção jornalística

· Desenvolver, planejar, propor, executar e avaliar projetos na área de comunicação social, com ênfase em jornalismo

· Capacitar o profissional para avaliar criticamente produtos, práticas, serviços e empreendimentos jornalísticos.


2.3 PERFIL PROFISSIONAL 
	· Formar um profissional qualificado com uma formação humanística, intelectual e técnica no campo comunicacional

· Formar um profissional capaz de compreender que o exercício cotidiano do jornalismo constitui-se em espaço e modo de ação política direta ou indiretamente associado à condição humana de cidadania, seja por parte do profissional quanto dos usuários da produção jornalística

· Possibilitar o desenvolvimento das habilidades técnicas ao exercício da produção jornalística nos mais variados espaços midiáticos, bem como na identificação e planejamento de ações e projetos em comunicação social segmentada ou dirigida

· Desenvolver habilidades para compreender, planejar e executar projetos capazes de responder às variações do campo midiático, em suas especificidades e complexidade do jornalismo contemporâneo

· Capacitar o estudante/profissional às diversas atividades de criação, produção, distribuição, recepção e análise crítica inerentes ao campo midiático e ao exercício do jornalismo

Utilizar o instrumental teórico e técnico da profissão jornalística, agindo em consonância com as preocupações éticas que pressupõem um compromisso com os impactos e efeitos da circulação/recepção dos produtos e serviços jornalísticos.




2.4 PERFIL DO FORMADOR

	A implementação do novo currículo do curso de Comunicação Social/Jornalismo exigirá a manutenção do corpo docente devidamente qualificado e com experiência profissional na área de Jornalismo, com contratação de efetivos já programada para o atual currículo e eventuais contratações temporárias.


	2.5 PROCESSO DE AVALIAÇÃO E SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO 

ESCOLAR APROVADO PELA INSTITUIÇÃO
AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR
(a partir de 1º de janeiro de 1999)
A avaliação do rendimento escolar do acadêmico compreende:

a) apuração da freqüência às aulas;

b) verificação da aprendizagem do acadêmico.

A aprovação em qualquer disciplina somente será concedida ao acadêmico que, cumpridas as demais exigências, obtiver o mínimo de 75% de freqüência às aulas.

A verificação da aprendizagem em cada disciplina será realizada através de instrumentos como provas orais, escritas e práticas, exercícios de aplicação, pesquisa, trabalhos práticos e outros previstos no respectivo SISTEMA de AVALIAÇÃO da disciplina, proposto pelo professor e aprovado pelo Colegiado de Curso, aos quais serão atribuídas notas.

Para fins de verificação da aprendizagem as notas obtidas pelo acadêmico serão representadas numericamente, com valores do intervalo de zero (0,0) a dez (10,0), com uma casa decimal.

O resultado da avaliação da aprendizagem será calculado através das notas:

a) de duas (02) verificações bimestrais e do exame final, quando couber, nas disciplinas ofertadas durante meio ano letivo;

b) de duas (02) verificações semestrais e do exame final, quando couber, das disciplinas ofertadas durante todo o ano letivo.

Ficará dispensado do exame final na disciplina o acadêmico que obtiver nota igual ou superior a sete (7,0), obtida pela média aritmética simples das duas verificações, que será considerada como nota final de aprovação na disciplina, a saber:

a) das duas (02) verificações bimestrais, quando se tratar de disciplina de meio ano letivo:

b) das duas (02) verificações semestrais quando se tratar de disciplina de ano letivo inteiro.

Deverá prestar exame final na disciplina o acadêmico que obtiver nota entre dois e meio (2,5) e seis e nove (6,9), obtida pela média aritmética simples das duas (02) verificações, conforme for o caso do tipo de oferta da disciplina (meio ano ou ano inteiro).

OPERACIONALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR

Resultado final do processo de verificação da aprendizagem

1
–
Média aritmética simples das duas notas parciais:
NF = 1ª NP + 2ª NP




2



 nota  final igual ou superior a sete (7,0) = APROVAÇÃO DIRETA;



 nota  final de dois e meio (2,5) a seis e nove (6,9) = submissão a EXAME FINAL.

2
–
Média aritmética simples das notas parciais e da nota de exame final:

NF = 1ª NP + 2ª NP + NEF






3



 nota  final de cinco (5,0) a  sete e nove (7,9) = APROVADO; 



 nota  final de um e seis (1,6) a quatro e nove (4,9) = REPROVADO.

OBSERVAÇÕES

1ª
-
As siglas adotadas nas fórmulas de cálculo da média têm as seguintes correspondências:




NF = nota final,        1ª NP = primeira nota parcial,        2ª NP = segunda nota parcial,        NEF = nota do exame final

2ª 
-

Será aprovado na disciplina o aluno que obtiver:




 setenta e cinco por cento (75%), no mínimo, de freqüência, e




 média das duas notas parciais igual ou superior a sete (7,0), ou




 média igual ou superior a cinco (5,0) após a submissão ao exame final.

3ª
-

Será reprovado na disciplina o aluno que:




 não obtiver, no mínimo, setenta e cinco por cento (75%) de freqüência, ou




 obtiver média das duas notas parciais inferior a dois e meio (2,5), ou




 obtiver nota final inferior a cinco (5,0) após a submissão ao exame final.

4ª
-

Ficará impedido de prestar exame final o aluno que:




 não obtiver, no mínimo, setenta e cinco por cento (75%) de freqüência na disciplina, e/ou




 não obtiver, no mínimo, dois e meio (2,5) como média das duas notas parciais.

5ª
-

Ao aluno que não comparecer ao exame final da disciplina será atribuída a nota zero (0,0), salvo os casos previstos nas normas institucionais.

6ª
-

Até dezembro de 1998, a avaliação do rendimento escolar diferia da atual nos seguintes quesitos:



 nas disciplinas de duração anual havia quatro (04) verificações bimestrais;





 se não fosse atingida a média sete (7,0) nas verificações bimestrais, a aprovação dependia de exame final, com a obtenção da média final ponderada seis (6,0);





 caso, após a submissão ao exame final, não se atingisse a média mínima seis (6,0) e a média obtida estivesse entre três (3,0) e cinco vírgula nove (5,9),  havia submissão ao exame final em segunda época, mantida a nota mínima seis (6,0) para aprovação final, mediante o abandono dos escores obtidos durante o ano.



3 - COMPONENTES CURRICULARES
3.1 DISCIPLINAS INTEGRANTES DO CURRÍCULO PLENO
(Apresentar na forma de núcleos temáticos, eixos curriculares, áreas de conhecimento, e ou a critério das DCNs. Para as licenciaturas não esquecer de disciplinas/conteúdos que contemplem o ensino na educação básica e os aspectos constantes na Resol. CEPE n º 049./04).
3.1.1 DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO BÁSICA GERAL
	Nº DE ORDEM
	ÁREAS DE CONHECIMENTO - NÚCLEOS TEMATICOS - EIXOS CURRICULARES
	CÓDIGO DEPARTº
	SEMES-

TRE
	DISCIPLINAS
	C/H
	
	
	

	01
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	 1 e 2
	Estudos da Comunicação e Cultura
	68
	
	
	
	

	02
	Núcleo Humanístico
	5060
	 1 e 2
	Língua Portuguesa
	136
	
	
	

	03
	Núcleo Humanístico
	5010
	 1
	Sociologia da Comunicação
	51
	
	
	

	04
	Núcleo Humanístico
	5010
	 2
	Psicologia da Comunicação
	51
	
	
	

	05
	Núcleo Humanístico
	5010
	 2
	Filosofia e Comunicação
	51
	
	
	

	06
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	 1 e 2
	História do Jornalismo
	68
	
	
	

	07
	Núcleo Humanístico
	5040
	 1 e 2
	História Contemporânea Social do Brasil
	68
	
	
	

	08
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	 1 e 2
	Teorias da Comunicação
	136
	
	
	

	9
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	 1 e 2
	Metodologia da Pesquisa em Jornalismo
	68
	
	
	

	10
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	 1 e 2
	Políticas de Comunicação
	68
	
	
	

	11
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	 2
	Realidade Regional em Comunicação
	68
	
	
	

	12
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	 1 e 2
	Estética da Comunicação
	68
	
	
	

	13
	Núcleo Humanístico
	6010
	 1
	Teoria Política
	51
	
	
	

	14
	Núcleo Humanístico
	4040
	 1 e 2
	Políticas Econômicas Contemporâneas
	68
	
	
	

	15
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	 2
	Estudos de Mediação e Recepção
	51
	
	
	

	16
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1 e 2
	Comunicação e Tecnologia
	68
	
	
	

	
	
	
	
	Total da Carga Horária
	1139
	
	
	


]

3.1.2 DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA PROFISSIONAL
	Nº DE ORDEM
	ÁREAS DE CONHECIMENTO - NÚCLEOS TEMATICOS - EIXOS CURRICULARES
	CÓDIGO DEPARTº
	SEMES-

TER
	DISCIPLINAS
	C/H

	01
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1
	Introdução ao Jornalismo
	51

	02
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	1 e 2
	Fotojornalismo
	136

	03
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	2
	Redação Jornalística I
	68

	04
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	1 e 2
	Redação Jornalística II
	136

	05
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1 e 2
	Teorias do Jornalismo
	136

	06
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1 e 2
	Ética e Legislação no Jornalismo
	68

	07
	Núcleo Aplicado em Mídias Eletrônicas
	4070
	1 
	Radiojornalismo I
	68

	08
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1 e 2
	Crítica de Mídia
	68

	09
	Núcleo Aplicado em Mídias Eletrônicas
	4070
	2
	Radiojornalismo II
	68

	10
	Núcleo Aplicado em Mídias Eletrônicas
	4070
	1 e 2
	Redação para Rádio
	68

	11
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	1 e 2
	Design Gráfico em Jornalismo
	136

	12
	Núcleo Aplicado em Mídias Eletrônicas
	4070
	1
	Redação para Televisão
	51

	13
	Núcleo Aplicado em Mídias Eletrônicas
	4070
	2 
	Telejornalismo I
	68

	14
	Núcleo Aplicado em Mídias Eletrônicas
	4070
	1 e 2
	Webjornalismo
	68

	15
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	1 e 2
	Redação Jornalística III
	136

	16
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1 e 2
	Assessoria de Imprensa e Comunicação 
	68

	17
	Núcleo Aplicado em Mídias Eletrônicas
	4070
	1
	Telejornalismo II
	68

	18
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	1 e 2
	Comunicação Comunitária
	102

	19
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	1 e 2
	Redação Jornalística IV
	68

	20
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1
	Técnicas de Elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso em Jornalismo
	68

	21
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1 e 2
	Produção em Jornalismo Opinativo
	68

	22
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	2
	Produção de Trabalhos de Conclusão de Curso em Jornalismo
	102

	23
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1
	Orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso em Jornalismo
	34

	
	
	
	
	Total de Carga Horária
	1904


Obs:  As disciplinas que preparam para a pesquisa científica são: Metodologia da Pesquisa em Jornalismo, Técnicas de Elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso em Jornalismo e Produção de Trabalhos de Conclusão de Curso em Jornalismo. A disciplina  COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA  contempla o conteúdo previsto no artigo 12, parágrafo único da Resolução Univ nº 1 de 27 de março de 2008.
3.1.3 ESTÁGIO CURRICULAR
	Nº DE ORDEM
	ÁREAS DE CONHECIMENTO - NÚCLEOS TEMATICOS - EIXOS CURRICULARES
	CÓDIGO DEPARTº
	SEMES-

TRE
	DISCIPLINAS
	C/H

	1
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	1 e 2
	Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório I
	204

	2
	Núcleo Aplicado em Mídias Eletrônicas
	4070
	1 e 2
	Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório II
	204

	3
	Núcleo Aplicado em Jornalismo Impresso
	4070
	1 e 2
	Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório III
	136

	
	
	
	          
	Total de carga horária
	544


3.1.4 DISCIPLINAS DE DIVERSIFICAÇÃO OU APROFUNDAMENTO
	Nº DE ORDEM
	ÁREAS DE CONHECIMENTO - NÚCLEOS TEMATICOS - EIXOS CURRICULARES
	CÓDIGO DEPARTº
	SEMES-

TRE
	DISCIPLINAS
	C/H
	Série a ser ofertada

	01
	Núcleo Conceitual da Comunicação Social
	4070
	1
	Seminário I
	51
	4ª

	
	
	
	          
	Total de carga horária a ser cursada
	51
	


3.1.4 ESTE QUADRO DEVERÁ SER PREENCHIDO SOMENTE POR DISCIPLINAS COM AULAS PRÁTICAS 
	CÓDIGO/

DEPART.
	DISCIPLINAS
	CARGA

HORÁRIA

	CARGA HORÁRIA TOTAL

	
	
	
	PRÁTICA
	TEÓRICA

	
	Fotojornalismo
	136
	68
	68

	
	Redação Jornalística I
	68
	34
	34

	
	Redação Jornalística II
	136
	102
	34

	
	Radiojornalismo II
	68
	54
	14

	
	Redação para Rádio
	68
	68
	0

	
	Design Gráfico em Jornalismo
	136
	68
	68

	
	Produção em Jornalismo Opinativo
	68
	54
	14

	
	Redação para Televisão
	51
	51
	0

	
	Webjornalismo
	68
	68
	0

	
	Redação Jornalística III
	136
	102
	34

	
	Telejornalismo II
	68
	68
	0

	
	Comunicação Comunitária
	102
	68
	34

	
	Redação Jornalística IV
	68
	34
	34

	
	Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório I
	204
	204
	0

	
	Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório II
	204
	204
	0

	
	Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório III
	102
	102
	0


3.1.5 ATIVIDADES COMPLEMENTARES OU ACADEMICO CIENTÍFICOS-CULTURAIS (apresentar sua organização de acordo com  a Resol. UNIV. n.º 6/04 .)
	1 – A carga horária de atividade complementar (200 horas), prevista no currículo do curso de graduação de Comunicação Social – Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa, prevê a equivalência e/ou aproveitamento das atividades abaixo citadas, considerando o número de horas estipuladas pela presente regulamentação.
2 – Os acadêmicos deverão solicitar o aproveitamento das atividades complementares, até dia 15 de junho de seu ano de conclusão de curso. A avaliação e parecer do Colegiado aos processos encaminhados será feita até dia 15 de novembro de cada ano.

3 – Todas as solicitações de aproveitamento devem apresentar, em anexo, comprovante das atividades realizadas,  com carga horária desenvolvida, fornecidos pelas próprias entidades sociais legalmente reconhecidas e responsáveis pela emissão dos comprovantes (certificados, diploma e/ou documentos afins).
4 – O acadêmico poderá solicitar aproveitamento de horas através de atividades complementares desenvolvidas nas seguintes áreas:



	ITEM
	EVENTO
	LIMITE

	01
	Cursos de informática (PageMaker, CorelDraw, produção de página eletrônica)
	30 horas

	02
	Cursos de língua estrangeira
	50 horas

	03
	Participação ou execução de projetos de extensão, na área de Comunicação reconhecidos pela UEPG
	100 horas

	04
	Participação em eventos (cursos, palestras, seminários, congressos e encontros) da área de comunicação social
	100 horas

	05
	Participação em cursos, palestras, seminários, congressos e encontros em áreas correlatas que mantenham relação temática, conceitual ou metodológica com a Comunicação

(História, Letras, Educação, Sociologia, Filosofia e Direito)
	50 horas

	06
	Execução e/ou participação em projetos de pesquisa científica, reconhecidos pela UEPG, Capes, CNPq ou demais entidades de pesquisa
	100 horas


3.2 EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA - NOVAS
	Sociologia da Comunicação

Fundamentos: surgimento e desenvolvimento da sociologia como campo de conhecimento. Objeto da sociologia em Durkheim, Weber e Marx. Conceitos de sociedade, processos sociais, grupos sociais, instituições e controle social, estratificação, movimentos sociais, sociedade da informação; sociologia brasileira: principais escolas, Oliveira Viana, Gilberto Freire, Caio Prado Junior, Raimundo Faoro, história e trajetória.
Bibliografia:

ALTHUSSER, Louis. Ideologia e aparelhos ideológicos do Estado. 3ed. Lisboa: Presença, 1980.

BERGER, Peter L. e LUCKMANN, Thomas. 23ed. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 2003

CHAUÍ, Marilena. O que é ideologia. 2ed. São Paulo: Brasiliense, 2001.

COSTA, Cristina. Sociologia. Introdução à ciência da sociedade. 2ed.São Paulo: Moderna, 1997.

DEMO, Pedro. Sociologia: uma contribuição crítica. São Paulo: Atlas, 1987.

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. 2ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
GABRIEL, Cohn (org). Max Weber. 7ed. Sociologia. São Paulo: Ática, 2000. 
GYDDENS, Anthony & TURNER, Jonathan. Teoria social hoje. SP: Unesp, 1999.

HABERMAS, Jürgen. Mudança estrutural da esfera pública. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003. 

LAKATOS, Eva Maria & MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia geral. 7ed.São Paulo: Atlas, 1997.

MARTINS, Carlos B. O que é sociologia. 5ed. São Paulo: Brasiliense, 1984.
MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. 2ed. São Paulo: Ciências Humanas, 1979. 

MARX, Karl. Para a crítica da economia política; Salário, preço e lucro; O rendimento e suas fontes: a economia vulgar. (Os economistas). São Paulo: Abril Cultural, 1982.

MATTELART, Armand. A globalização da comunicação. Bauru: Edusc, 2000.

MORAES, Denis de (org.). Globalização, mídia e cultura contemporânea. Campo Grande: Letra Livre, 1997.

NOVA, Sebastião Vila. Introdução à sociologia. São Paulo: Atlas, 1985.

OLIVEIRA, Rita de Cássia et.alli. Sociologia: consensos e conflitos. Ponta Grossa: UEPG, 2000.

OSSOWSKI, Stanislaw. Estruturas de classes na consciência social. 2ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1976.

RIBEIRO,  Darcy. Os brasileiros. Petrópolis: Vozes, 1991.

_________. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. 2ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

RODRIGUES, Adriano Duarte. Comunicação e cultura. A experiência cultural na era da informação. 2ed. Lisboa: Presença, 1999.

RODRIGUES, José Albertino (org.). Durkheim. Sociologia. 9ed. São Paulo, Ática, 2000.

SANTOS, Theotonio. Conceito de classes sociais. 3ed. Petrópolis: Vozes, 1985.

THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna. Teoria social crítica na era dos meios de comunicação de massa. 4ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

___________. A mídia e a modernidade. Uma teoria social da mídia. 3ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

WEBER, Max. Ensaios de sociologia. 3ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1974. 
Psicologia da Comunicação

A cultura segundo a psicanálise. A produção de subjetividade e controle social. Psicologia social: origem e objeto. Psicologia social e interacionismo simbólico. Socialização. Papel social, estereótipo e estigma. Mídia e representações sociais. Grupos sociais. Comportamento coletivo. O conceito de massa. 

Bibliografia:

ALTHUSSER, Louis. Freud e Lacan – Marx e Freud. Rio de Janeiro, Graal, 1985.

FREITAS, Jeanne Marie Machado de. Comunicação e Psicanálise. São Paulo, Escuta, 1992.
FREUD, Sigmund. O Mal-Estar na Civilização. Rio de Janeiro, Imago, 1997.
_________________.  O Futuro de Uma Ilusão. Rio de Janeiro, Imago, 1997.

_______________. Além do princípio de prazer. Rio de Janeiro, 1998.

FOUCAULT, Michel. Doença Mental e Psicologia. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1994.

GUARESCHI, Pedrinho (coord.). Comunicação e Controle Social. Petrópolis, Vozes, 1991.

MEZAN, Renato. Freud, Pensador da Cultura. São Paulo, Brasiliense, 1982.

Filosofia e Comunicação  
A filosofia como uma disciplina específica de conhecimento com método próprio. Noções (conceituais) de epistemologia, lógica, metafísica, ética e estética. Principais correntes de pensamento filosófico no mundo contemporâneo (com base e ênfase no século XX). Principais orientações filosóficas e pensadores que dialogam com o campo da comunicação.  Filosofia da linguagem. Teoria crítica: a Escola de Frankfurt e sua herança posterior (Teoria da ação comunicativa).
Bibliografia
ARANHA, M.  L. de A . . Temas de Filosofia. São Paulo, Moderna, 1995.

_________ Filosofando. Introdução à Filosofia 2.ed. São Paulo, Moderna, 1996.

BUZZI, A .  R.  Filosofia para principiantes. Petrópolis. Vozes .1998.

CORDI, C .  et Alii. Para filosofar . São Paulo.  Scipione, 1995.

CHAUI, M .  Convite à Filosofia . São Paulo. Ática, 1995. 

DEMO, P . . Educar Pela Pesquisa. São Paulo, Editores Associados, 1996. 

GAARDER, J .  . O mundo de Sofia. São Paulo, Cia das Letras, 1995.

LUCKESI, C. C;  PASSOS, E. S. Introdução à Filosofia. Aprendendo a Pensar. São Paulo, Cortez: 2002
REALE , G. ;   ANTISERI , D. . História da Filosofia . 4ª ed.  v . 1,2, 3. São Paulo: Paulus, 1990.

Comunicação e tecnologia 

A relação homem-técnica, as transformações tecnológicas e suas conseqüências. Globalização e controle informacional. Cibercultura e sociabilidade. A relação histórica, teórica e epistemológica entre comunicação social e tecnologia. Convergência de mídias. 


Bibliografia
BOLAÑO, César Ricardo Siqueira e BRITTOS, Valério Cruz. A televisão brasileira na era digital: exclusão, esfera pública e movimentos estruturantes. São Paulo: Paulus, 2007.
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. Rio de Janeiro: Imago, 1997.
GOSCIOLA, Vicente. Roteiro para as novas mídias: do game à TV interativa. São Paulo: Editora Senac, 2003. 
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1993.
MATTELART, Armand. A globalização da comunicação. São Paulo: Edusc, 2002.
MORAES, Dênis de. O concreto e o virtual: mídia, cultura e tecnologia. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.
MORETZON, Sylvia. Jornalismo em tempo real: o fetiche da velocidade. Rio de Janeiro: Revan, 2002.
RODRIGUES, Adriano Duarte. Comunicação e cultura. A experiência cultural na era da informação. Lisboa: Presença, 1999.
SANTAELLA, Lucia. Navegar no ciberespaço: o perfil cognitivo do leitor imersivo. São Paulo: Paulus, 2004.
SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2002. 
WOLTON, Dominique. Internet, e depois? Uma teoria crítica das novas mídias. Porto Alegre: Sulina, 2003.


Teoria Política

A questão do poder. Estado moderno e contemporâneo. Populismo, totalitarismo, socialismo, liberalismo. Formas de governo. Sistemas de representação. Sistema político brasileiro

Bibliografia:

ARENDT, Hannah. As Origens do Totalitarismo. São Paulo : Cia das Letras, 1996.

BOBBIO, Norberto. Direita e Esquerda: razões e significados de uma distinção política. São Paulo : Unesp, 1995.

-----------. Estado, governo e sociedade. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1987.

-----------. Liberalismo e Democracia. São Paulo : Brasiliense, 1988.

-----------. O Futuro da Democracia. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1997.
 -----------. Teoria Geral da Política. São Paulo : Paz e Terra, 1998.

DOWNING, John D. H. Mídia Radical – Rebeldia nas Comunicações e Movimentos Sociais. São Paulo: Senac, 2001.

GIDDENS, Anthony. Para além da direita e da esquerda. São Paulo : Unesp, 1996. 

LIMA, Venicio A. Mídia, Teoria e Política. São Paulo: editora Fundação Perseu Abrama, 2001.

ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. São Paulo : Brasiliense, 1994.

RAICHELIS, Raquel. Legitimidade Popular e Poder Público. São Paulo : Cortez 1988.

RAMONET, Ignácio. A Tirania da Comunicação. Petrópolis, Vozes, 1999.

Teorias da Comunicação

A ciência e as teorias científicas. Principais escolas e correntes da pesquisa em comunicação. O processo histórico de formação do campo de estudos em comunicação. Autores clássicos e contemporâneos. As principais vertentes formadoras deste campo: pesquisa administrativa x pesquisa crítica. Modelos do processo de comunicação. As principais teorias da comunicação social. Teorias latino-americanas. Perspectivas contemporâneas em teoria da comunicação

Bibliografia:

BARBERO, Jesús M. Dos meios às mediações. RJ: UFRJ, 2001, 2ª ed.
BOUGHNOUX, Daniel. Introdução às ciências da informação e da Comunicação. Petrópolis, Vozes, 1994.
DEFLEUR, Melvin L. E BALL-ROKEACH, Sandra. Teorias da Comunicação de Massa. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 1993.

DORIA, Francisco Antônio e Pedro. Comunicação – dos fundamentos à internet. Rio de Janeiro, Revan, 1999.

FRANÇA, Vera Veiga,  HOHLFELDT, Antonio e MARTINO, Luiz C. (orgs). Teorias da Comunicação – conceitos, escolas e tendências. Petrópolis, Vozes, 2001.

GOMEZ DE LA TORRE, Alberto Efendy M. Teorias da comunicação na América Latina. São Leopoldo: Unisinos, 2002.
MATTELART, Armand e Michèle. História das teorias da comunicação. São Paulo, Ed. Loyola, 1999, 2ª edição.

MELO, José Marques de. Teoria da Comunicação: Paradigmas Latino-Americanos. Petrópolis, Vozes, 1998.

WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. Lisboa, Presença Editorial, 1999, 5ª edição.

Metodologia da Pesquisa em Jornalismo

Trajetória do conceito de conhecimento científico. Diferentes etapas, escolas e autores da teoria científica. Construção do conhecimento científico. Conceitos de método, metodologia, procedimentos e técnicas de pesquisa. Relação entre sujeito de objeto do conhecimento. Referenciais teórico-metodológicos. Projeto de pesquisa científica em comunicação. Tipos de pesquisas. Pesquisa em comunicação social no mundo e no Brasil.

Bibliografia:

BECKER, Howards. Métodos de pesquisa em ciências sociais. 3ed. São Paulo: Hucitec, 1997.

DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 3ed. São Paulo: Atlas, 1995.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1977.
GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo: Atlas, 1999. 

GOMES, Mayra. Repetição e diferença nas reflexões sobre comunicação. São Paulo: Annablume, 2001.

LABES, Emerson. Questionário: do planejamento à aplicação na pesquisa. Chapecó: UNOESC, 1998.

LOPES, Maria Immacolata Vassalo. Pesquisa em Comunicação. 4ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 1990.
MÜLLER, Mary Stela & CORNELSEN, Julie Mary. Normas e padrões para teses, dissertações e monografias. 5ª ed. Londrina: UEL, 2003.

OLIVEIRA, Paulo de Salles (org.). Metodologia das ciências humanas. 2ed. São Paulo: Unesp/Hucitec, 2001. 

SERRARI, Silvana M. A linguagem na pesquisa sociocultural. Campinas, Editora da Unicamp, 1997.

SFEZ, Lucien. Crítica da comunicação. São Paulo, Loyola, 2000.
Assessoria de Imprensa e Comunicação 
Estruturas organizacionais. Comunicação organizacional: conceitos gerais e abrangência. Assessoria de comunicação e seus campos integrados: Relações Públicas, Assessoria de Imprensa, Publicidade e Propaganda e Marketing. Assessoria de Imprensa e relacionamentos com a mídia. A empresa como fonte de informação. Planejamento estratégico de comunicação organizacional: princípios, processos e formulações. Ação estratégica de comunicação das organizações com seus públicos interno e externo. O assessor de comunicação: perfil e habilidades. Produtos e serviços de Assessoria de imprensa. A rotina de produção da Assessoria de Imprensa. Implantação e administração de Assessoria de Imprensa. Jornalismo empresarial e institucional (impresso, eletrônico e on-line). Informação organizacional e interesse público. Gerenciamento de crises. Avaliação de desempenho da comunicação organizacional na mídia. Análise de casos

Bibliografia:
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GOLDHAABER, Gerald M. Comunicación organizacional. Diana, 1984.
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RIES, Al e RIES, Laura. A queda da propaganda: da mídia à mídia espontânea. Rio de Janeiro, Campus, 2003.
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Técnicas de Elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso em Jornalismo
Procedimentos metodológicos: técnicas de investigação empírica. Tipos de questionário, enquete, entrevista e amostragem. Características do texto acadêmico-científico. Etapas e instâncias da pesquisa e elaboração do projeto: construção do objeto, objetivos, justificativa, metodologia, referencial teórico, cronograma e viabilidade da proposta. Variações e aproximações dos Projetos Experimentais em Jornalismo com as propostas metodológicas de pesquisa em comunicação (análise de conteúdo, estudos de recepção, análises de discurso, semiologia dos discursos sociais, pesquisa participante, pesquisa-ação, interacionismo simbólico, etnometodologia, estudos culturais, história oral, teorias e estudos do jornalismo. O desenvolvimento de metodologias próprias no campo jornalístico).
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BRANDÃO, Helena N. Introdução à análise do discurso. Campinas, Unicamp, 1991.
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MARQUES, Ester Sá. “Interpretação de produtos culturais: contributos de uma abordagem etnometodológica aos estudos da comunicação”. São Luís, cópia da autora, 2002.
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POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 1989.

RIBEIRO, Renato Janine. “Não há pior inimigo do conhecimento que a terra firme”. In: Tempo Social – Revista de sociologia. São Paulo, USP, 1999. Número 11, maio/99. Pp: 189-195.

ROCHA, Everardo. Magia e capitalismo: um estudo antropológico da publicidade. 3. Ed. São Paulo: Brasiliense, 2001.

SANTAELLA, Lúcia. Comunicação e pesquisa. São Paulo: Hackers, 2002.
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TRAQUINA, Nelson (org.). Jornalismo: Questões, Teorias e histórias. Lisboa: Vega, 1993.

VERÓN, Eliseo. A produção de sentido. São Paulo: Cultrix, 1980.
Produção de Trabalhos de Conclusão de Curso em Jornalismo
Elaboração e desenvolvimento de Projetos Experimentais em Jornalismo. Seminários temáticos
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BRANDÃO, Helena N. Introdução à análise do discurso. Campinas, Unicamp, 1991.
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MARQUES, Ester Sá. “Interpretação de produtos culturais: contributos de uma abordagem etnometodológica aos estudos da comunicação”. São Luís, cópia da autora, 2002.
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Redação Jornalística II
Gêneros jornalísticos: opinativo, informativo e interpretativo. A notícia e a reportagem no jornalismo impresso. A reportagem como interpretação e investigação dos fatos. Entrevista, perfil e história de interesse humano. Produção (pauta, apuração, redação e edição) em jornalismo interpretativo e da reportagem impressa.

Bibliografia:
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CALDAS, Suely. Jornalismo econômico. São Paulo: Contexto, 2003.

CARDET, Ricardo. Manual de jornalismo. Lisboa: Camini, 1980

COELHO, Paulo Vinicius. Jornalismo esportivo. São Paulo: Contexto, 2003.
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KUCINSKI. Jornalismo Econômico. São Paulo: Ática, 2000

KUNCZIK, Michael. Conceitos de jornalismo. São Paulo. EdUSP, 1997
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MANUAL DE REDAÇÃO E ESTILO. O Estado de São Paulo
MANUAL GERAL DA REDAÇÃO. Folha de São Paulo

MEDINA, Cremilda. Entrevista: o diálogo possível. São Paulo:Ática, 1986

NATALI, João Batista. Jornalismo internacional. São Paulo: Contexto, 2003.

NELSON, Peter. Dez dicas práticas para reportagens sobre meio ambiente. Brasília: WWF/CFJ, 1994

PIZA, Daniel. Jornalismo cultural. São Paulo: Contexto, 2003.

Design Gráfico em Jornalismo

História das artes e movimentos artísticos que influenciaram as artes gráficas no século XX. Conceito e princípios do design gráfico. Sistema de impressão. Tipologia. Cores. Elementos da página impressa. Processo de diagramação no jornalismo impresso: o uso de diagramas. Planejamento gráfico visual em jornalismo. Projeto gráfico e suas relações com o projeto editorial. Infografia no jornalismo impresso. Editoração eletrônica no design gráfico em jornalismo.

Bibliografia:
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Gráfica: arte e indústria no Brasil: 180 anos de história. São Paulo: Bandeirantes Gráficas, 2003.
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Redação Jornalística III

Jornalismo segmentado. Definição de público no jornalismo segmentado. As diferentes áreas  do Jornalismo Especializado: Economia, Ciência (Meio Ambiente, Medicina e Saúde, Agronegócios, Pesquisas Científicas), Política, Esportes, Cultura, Segurança. Conceitos e especificidades do Jornalismo Investigativo. Produção (pauta, apuração, redação e edição) em jornalismo especializado impresso.
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COSSON, Rildo. Romance – reportagem. Brasília: Editora UNB, 2001.

Redação Jornalística IV

O texto nas revistas e suplementos. Jornalismo literário e livros-reportagem. Técnicas literárias aplicadas ao jornalismo. A reportagem em revistas e suplementos. Identidade visual: capa. Relação entre texto e imagem. Edição gráfica. Técnicas  de pauta. Entrevistas, perfis e artigos. Relações intertextuais: olho, box, tabela. Infografia.

Bibliografia:

A Revista no Brasil: São Paulo: Editora Abril, 2000
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Webjornalismo
"Especificidades do jornalismo na internet. Técnicas de redação no webjornalismo. Organização hipertextual do discurso. Interatividade e multimidialidade. Atualização contínua e memória. A rede na produção e a produção em rede. Deontologia do webjornalismo".

Bibliografia:
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Radiojornalismo II
Produção e apresentação de gêneros e formatos rediofônicos e sonoplastia..

Bibliografia:
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Redação para Rádio
Normas de redação para rádio. Redação de pautas, notícias, boletins, entrevistas, debates, reportagens e documentários.
Bibliografia:
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História do Jornalismo

A comunicação na era primitiva: a oralidade e os primeiros registros da linguagem e da escrita. Surgimento do cinema e desenvolvimento da cultura da imagem. O advento da comunicação de massa e a indústria cultural. Surgimento da imprensa e seu desenvolvimento na era moderna e contemporânea. Impactos da revolução industrial na produção jornalística. Fases do jornalismo no Brasil: imprensa colonial, artesanal e empresarial. Transformações técnicas e editoriais na imprensa a partir dos anos 1950. A evolução do rádio: cultura e poder. Surgimento da televisão e desenvolvimento da cultura da imagem. Surgimento e desenvolvimento do jornalismo impresso no Paraná. Participação da imprensa em momentos de relevância social e política da história regional. Modernização da imprensa paranaense. Principais experiências de rádio e televisão nos âmbitos estadual, regional e local. Mapeamento e identificação de características, heranças e tendências dos meios impressos e audiovisuais no cenário regional.
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TASCHNER, Gisela.  Folhas ao vento – Análise de um conglomerado jornalístico no Brasil.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
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Orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso em Jornalismo
Orientação e acompanhamento sistemático, por um docente, do processo de elaboração e desenvolvimento do Projeto Experimental em Jornalismo.

Bibliografia

Indicada pelos orientadores de acordo com a temática do trabalho proposto pelo(s) aluno(s)

Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório I
Estágio curricular supervisionado, semidireto, para a produção periódica de oito edições de jornal impresso para o exercício prático dos conhecimentos sobre produção, apuração, redação e edição. 

Bibliografia:

BOUCHER, Jean-Dominique. A reportagem escrita. Lisboa: Inquérito, 2002.

COIMBRA, Oswaldo. O texto da reportagem impressa. São Paulo: Ática, 1993.
COLLARO, Antonio Celso. Projeto gráfico: teoria e prática da diagramação. São Paulo: Summus, 1987.

KARAM, José Francisco. Jornalismo, ética e liberdade. São Paulo: Summus, 1988.

Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório II
Estágio curricular supervisionado, semidireto, para a produção jornalística e atualização contínua de veículo on-line, com aplicação dos conhecimentos sobre hipertextualidade, multimidialidade, instantaneidade, interatividade, memória e personalização. Sistemas de publicação. Design e navegabilidade. Apuração, redação e edição no jornalismo digital.
Bibliografia:
CANAVILHAS, João. Webjornalismo: da pirâmide invertida à pirâmide deitada. Disponível em: www.bocc.ubi.pt  Acesso em: 18 jul. 2007.
PALACIOS, Marcos; e RIBAS, Beatriz. Manual de laboratório de jornalismo na internet. Salvador: EDUFBA, 2007.
PINHO, José Benedito. Jornalismo na Internet: planejamento de produção da informação on-line. São Paulo: Summus, 2003.

WARD, Mike. Jornalismo Online. São Paulo: Roca, 2006.
Estágio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório III
Estágio curricular supervisionado, semidireto, para a elaboração de revista temática bimestral com atividades práticas em todas as etapas de produção: pauta, reportagem, redação, fotografia, ilustração, edição e diagramação.
Bibliografia:

A Revista no Brasil: São Paulo: Editora Abril, 2000

BELTRÃO, Luiz. Jornalismo Interpretativo: Filosofia e Técnica. Porto Alegre: Sulina, 1980.

COIMBRA, Oswaldo. O texto da reportagem impressa. São Paulo: Ática, 1993

SCALZO, Marília. Jornalismo de revista. São Paulo: Contexto, 2003.

VILAS BOAS, Sérgio. O estilo magazine: o texto em revista. São Paulo: Summus, 1996.

VILAS BOAS, Sérgio. Perfis e como escrevê-los. São Paulo: Summus.




3.2.1 EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
	Comunicação Comunitária 

Sociedade civil e relações de poder: bases conceituais para a compreensão da sociedade contemporânea. O papel do sujeito no processo de comunicação: uma perspectiva de ação e participação. Comunicação popular no Brasil. Imprensa alternativa: contribuições para a consolidação de um jornalismo de oposição. A comunicação como estratégia de organização social: imprensa sindical e novos movimentos. A comunicação nos movimentos sociais. Terceiro Setor e a questão social: desafios, ações e perspectivas. A construção da imagem dos movimentos sociais, organizações populares e minorias representativas na mídia. Contribuições do jornalismo no processo de integração social: portadores de necessidades especiais, usuários de drogas e grupos marginalizados no resgate de sua condição de cidadania. Rádios e tevês comunitárias como espaços de democratização da comunicação. Práticas de comunicação comunitária: veículos, linguagem e estilo. Elaboração e execução de projetos de comunicação comunitária voltados às demandas locais.

Bibliografia:

ARBEX JR, José. Jornalismo canalha. São Paulo: Casa Amarela, 2003.

COELHO NETO, Armando.  Rádio comunitária não é crime.  São Paulo: Ícone, 2002.
COGO, Denise (org.). Comunicação e movimentos sociais. Quais redes? São Leopoldo: Unisinos.
DOWNING, John. Mídia Radical. São Paulo: Senac, 2003.

FESTA, Regina (org.). Comunicação popular e alternativa no Brasil.

GOHN, Maria da Glória. Mídia, Terceiro Setor e MST.
KAPLUN, Mario.  El comunicador popular. 2ª ed. Argentina: Lumen-Humanitas, 1996.

MARCONDES FILHO, Ciro. Quem manipula quem? 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1987.

MEDINA, Cremilda. Profissão jornalista: responsabilidade social. Rio de Janeiro: Forense Universitária. 1982.

MELO, José Marques de.  Comunicação e classes subalternas.  São Paulo: Cortez, 1980.

MONTAÑO, Carlos. Terceiro Setor e Questão Social – crítica ao padrão emergente de intervenção social.  São Paulo: Cortez, 2002.

PAIVA, Raquel. O espírito comum – Comunidade, Mídia e Globalismo.  Petrópolis: Vozes, 1998.

PERUZZO, Cecília M. K. Comunicação nos movimentos populares. Petrópolis: Vozes, 1998.

RUSCHEINSKY, Aloísio. Metamorfoses da Cidadania – sujeitos sociais, cultura política e institucionalidade. São Leopoldo: Unisinos, 2000.

SECCO, Lincoln.  Gramsci e o Brasil: recepção e difusão de suas idéias. São Paulo: Cortez, 2002.

SOUSA, Mauro. Sujeito, o lado oculto do receptor. São Paulo: Brasiliense,1995. THOMPSON, John B.  A mídia e a modernidade – Uma teoria social da mídia.  Petrópolis: Vozes, 1998.
Seminário I

Disciplina de caráter flexível, que pode se desdobrar em temas, pesquisas, estudos de caso, acompanhamento e análise da produção jornalística ou mesmo laboratorial, de modo a complementar as atividades previstas nas disciplinas regulares.

Bibliografia:
A ser indicada de acordo com o conteúdo específico elencado para cada semestre letivo.
Políticas de Comunicação
As concessões de rádio e televisão. Os monopólios de comunicação no Brasil e no mundo. Globalização comunicacional e transformação cultural. O capital da mídia na lógica da globalização. Mídia, política e cidadania. Comunicação e interesse público. Sociedade e poder midiático.

Bibliografia:

EMBRAPA. Política de comunicação. site: www. embrapa.br/publicacoes/index. htm - acessado em 10 de setembro de 2003.

GOMES, Pedro. Políticas de Comunicação: participação popular. São Paulo: UCBC - Edições Paulinas, 1988. 

GUARESCHI, Pedrinho M. Comunicação e Poder – a presença e o papel dos meios de comunicação de massa estrangeiros na América Latina. Petrópolis: Vozes.

JOSÉ, Emiliano. Imprensa e poder: ligações perigosas. Salvador/São Paulo: Edufba/Hucitec, 1996.

MORAES, Dênis (org.) Por uma outra comunicação: Mídia, mundialização cultural e poder. Rio de Janeiro-São Paulo: Record., 2003.
MOTA, Luiz Gonzaga. Imprensa e poder.
RUBIN, Albino C. (org.). Produção e Recepção dos Sentidos Midiáticos. Petrópolis: Vozes/Compós, 1998.

Produção em Jornalismo Opinativo

Semelhanças, diferenças e especificidades das variações do discurso jornalístico opinativo: artigo, opinião, editorial, coluna e crônica. A estrutura do gênero opinião no jornalismo contemporâneo.

Bibliografia:

BELTRÃO, Luiz. Jornalismo Opinativo. Porto Alegre, Sulina, ARI, 1980.

CITELLI, Adilson. O texto argumentativo. São Paulo: Editora Scipione, 1994.

KHALED, Maria Luiza. Crítica e Resenha Jornalística. Porto Alegre: Acadêmica, 1993.

SÁ, Jorge de. A crônica. São Paulo: Ática, 1992.

MELO, José Marques. A opinião no jornalismo brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1985.

------------------------------. Gêneros jornalísticos na Folha de São Paulo. São Paulo: FTD, 1992.

LAGE, Nilson. Controle da opinião pública – um ensaio sobre a verdade conveniente. Petrópolis: Vozes.

Estudos de Mediação e Recepção 

O estudo das mídias na América Latina. A audiência como espaço de trocas e interações simbólicas. Mediação e mediatização no consumo de produtos culturais. A produção de sentido na recepção. Metodologias de investigação da audiência. Principais autores latino-americanos e suas contribuições para a compreensão das relações comunicacionais.

Bibliografia:
BARBERO, Jesús Martín. Dos meios às mediações. 2ª ed. Rio de Janeiro: Ufrj, 2001.
GOMEZ, Guillermo Orozco. La investigación en comunicación des la perspectiva cualitativa. Guadalajara: Instituto Mexicano para el Desanello Comunitario, 2000.
MATUCK, Artur. O pontencial dialógico da televisão: comunicação e arte na perspectiva do receptor. São Paulo: Annablume, 1995.
RONSINI, Veneza Mayora. Entre a capela e a caixa de abelhas: identidade cultural de gringos e gaúchos. Porto Alegre: PUCRS, 2004.

Santos, Mauro Milton. Sujeito, o lado oculto do receptor, Brasiliense, São Paulo 1995. 

Radiojornalismo I
Situação da radiodifusão no Brasil. O complexo publicitário no rádio brasileiro. A informação e o poder de mobilização do rádio. Características do rádio. A estrutura de uma  emissora de rádio: técnica e profissional. As novas  tecnologias, seu uso no cotidiano e sua importância. Locução e Oralidade. A informação no rádio: da pauta à transmissão. A notícia radiofônica. Fontes de notícia para rádio. O script para rádio. Linguagem radiofônica. Gêneros e formatos radiofônicos. Novas Tecnologias.
Bibliografia:

BIANCO, Nélia & MOREIRA, Virgínia. Rádio no Brasil: tendências e perspectivas. Rio de  Janeiro : Eduerj, 1999.

CABRAL, Sérgio. A MPB na era do rádio. São Paulo: Moderna, 1996.

CESAR, Cyro. Como falar no rádio - prática de locução AM e FM. São       Paulo: Ibrasa,1990.
CESAR, Cyro. Rádio: inspiração, transpiração e emoção. São Paulo : Ibrasa, 1996.

FELICE, Mauro. Jornalismo de Rádio. Trhesaurus Editora, Brasília /DF, 1981.

FERRARETO, Luiz. No ar – Rádio. Porto Alegre : Editora Sagra Luzatto, 2000.

MCLEISH, Robert. Produção de rádio: um guia abrangente de produção radiofônica. São Paulo : Summus, 2001.

MEDITSCH,  Eduardo (org.).  Rádio Pânico: a guerra dos mundos, 60 anos depois. Editora Insular, Florianópolis, 1998.

MEDITSCH,  Eduardo. A rádio na era da informação. Minerva/Coimbra, 1999.

MICK, W.H. Rádio Digital: A inspirada ferramenta para falar ao cidadão do mundo. Um guia para o profissional do século XXI. Copygraf – Gráfica e Editora Ltda, Curitiba, 1998.

PARADA, Marcelo.  Rádio: 24 horas de jornalismo. Editora Panda, 2000, São Paulo.

SUSSMANN, Scott. Aí se crean proggramas de Radio. Artypan S.A. Barcelona/Espanha, 1995.

Redação para Televisão
O texto para Televisão. Características e particularidades do texto jornalístico em televisão. O roteiro de telejornais. Marcação e fechamento de script. Normas e aplicações da redação telejornalística.

Bibliografia:

BARBERO, Herodoto. Manual de telejornalismo: os segredos da notícia na TV. RJ: Campus, 2002.

CURADO, Olga. A notícia na TV: o dia-a-dia dquem faz telejornalismo. SP: Alegro, 2002.

MACIEL, Pedro. Jornalismo de televisão: normas práticas. Porto Alegre: Sagra-DC Luzzatto, 1995.

PEREIRA Jr. Alfredo E. Vizeu. Decidindo o que é notícia: os bastidores do telejornalismo. Porto Alegre: Edipucrs, 2003.

YORKE, Ivor. Jornalismo diante das câmeras. SP: Summus, 1998.

Telejornalismo I 
A televisão como veículo que trabalha com áudio, imagens e texto (explorando dimensões variadas da sensibilidade humana). Estudo e conceito do jornalismo televisivo. A televisão e informação. A produção em televisão. Diferentes formatos para a notícia em TV. Princípios e equipamentos da reportagem telejornalística. Abordagem dos modelos brasileiros e estrangeiros de telejornais. Especificidades da produção telejornalística na TV aberta e segmentada. 

Bibliografia:

BAUDRILLARD, Jean. Tela Total: mitos-ironias da era do virtual e da imagem. Porto Alegre: Sulina, 1999.

BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997

BRASIL, Antonio Claudio. Telejornalismo, Internet e Guerrilha Tecnológica. Ciência Moderna.

CURADO, Olga. A notícia na TV. Alegro

ESQUENAZI, Rose. No túnel do tempo: uma memória afetiva da televisão brasileira. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 1993.

FERRÉS, Joan. Televisão subliminar: socializando através de comunicações despercebidas. Porto Alegre: Artmed, 1998

GOMES, Pedro Gilberto. Televisão e audiência. São Leopoldo: Ed. Unisinos, 1996.

LEAL Filho, Laurindo. A melhor TV do mundo. SP: Summus, 1997.

MACHADO, Arlindo. A arte do vídeo. SP: Brasiliense, 1995.

_______________. A televisão levada a sério. SP: Ed. Senac, 2000.
MARCONDES Filho, Ciro. Televisão: a vida pelo vídeo. SP: Moderna, 1988.

___________________. Televisão. SP: Scipione, 1994.

MARTÍN-BARBERO. Jesús. Os exercícios do ver: hegemonia audiovisual e ficção televisiva. SP: Senac, 2001.
Rede Imaginária: televisão  democracia. SP: Companhia das Letras, 1991.
ROY, Armes. On Video. SP: Summus, 1999.

SCHWARTZ, Tony. Mídia: o segundo deus. SP: Summus, 1985.

SODRÉ, Muniz. O monopólio da fala. Petrópolis: Vozes, 1977.

___________. Televisão e psicnálise. SP: Ática, 2003.

VIEIRA, Regina M da Luz. Mitologia televisível. SP: Fiuza & Jundurizn, 1999.

WOLTON, Dominique. Elogio ao grande público. SP: Ática, 1996.

Telejornalismo II 
Características da notícia em telejornalismo A prática da produção de telejornalismo diário. Roteiro e produção de telejornais. Prática de reportagem. Reportagens externas e entrevistas. Princípios e equipamentos utilizados na edição de reportagem. Edição de som e imagem. O script. Planejamento e apresentação de telejornais utilizando recursos de estúdio. Noções técnicas de equipamentos e de estúdio.

Bibliografia:

ARBEX Jr., José. Showrnalismo. São Paulo :Casa Amarela, 2000.

BARBERO, Heródoto. Você na telinha: como usar a mídia a seu favor. SP: Futura, 2002.

BRASIL, Antônio Cláudio. Telejornalismo, Internet e guerrilha tecnológica. RJ: Ciência Moderna, 2002. 
JESPERS, Jean-Jacques. Jornalismo Televisivo. Coimbra: Minerva, 1998.

REZENDE, Guilherme Jorge de. Telejornalismo no Brasil: um perfil editorial. SP: Summus, 2000.

SQUIRRA, Sebastião. Aprender telejornalismo. SP: Brasiliense, 1993.

WATTS, Harris. On Camera: O curso de produção de filme da BBC. SP: Summus, 1990.

Fotojornalismo
A fotografia: presença, ação e influência na vida social. Os discursos fotográficos. A linguagem da imagem e da fotografia. Câmera fotográfica – operação e seus acessórios. Revelação e ampliação em P&B. Técnicas de enquadramento e composição. A fotografia como representação, informação e construção no jornalismo. Práticas de fotojornalismo. Pauta, planejamento e edição de fotografias para veículos de comunicação. Relacionamento do repórter fotográfico com  o fato e veículo. Fotografia digital e o tratamento da imagem fotográfica.
Bibliografia:

BARTHES, Roland. A mensagem fotográfica. In: LIMA, Luiz Costa. Teoria da cultura de massa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

_______________. A câmara clara. Nota sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989.

BENJAMIN, Walter. Pequena história da fotografia e A obra de arte na era da sua reprodutibilidade técnica. In: WB. Magia e Técnica. Arte e política. Obras Escolhidas. V.1. São Paulo: Brasiliense, 1993.

BERGER, John. Modos de ver. Lisboa, Portugal: edições 70, 1972.

BUSSELE, Michael. Tudo sobre fotografia. SP: Pioneira, 1988.

DALY, Tim. Guia básico de fotografia digital. Lisboa: Ed. Estampa, 2002.

DESILETS, Antoine. A técnica da fotografia. Publicações Europa-América, 1971.

DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas: Papirus, 1993.

FABRIS, Annateresa. Fotografia: usos e funções no Século XIX. SP: Edusp, 1998.

HEDGECOE, John. Manual de tecnica fotográfica. Madrid: H. Blume Ediciones, 1977.

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. São Paulo: Papirus, 1994.

KOSSOY, Boris. Fotografia e história. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001.

KUBRUSLY, Claudio A. O que é fotografia. SP: Brasiliense, 1983

LIMA, Ivan. Fotojornalismo brasileiro. Realidade e Linguagem. Rio de Janeiro: Fotografia Brasileira, 1989.

_________. A fotografia e sua linguagem. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 1988.
SAMAIN, Etienne (org.). O fotográfico. SP: Hucitec, 1998.

SONTAG, Susan. Ensaios sobre fotografia. Rio de Janeiro: Arbor, 1983.

SOUZA, Jorge Pedro. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental. Chapecó: Grifos, 2000.

Redação Jornalística I 
A produção de notas. Seleção e organização de informação jornalística em textos curtos. Tempo e espaço na redação jornalística cotidiana. O texto jornalístico informativo – características. Elaboração de matérias jornalísticas. Narração e descrição em textos jornalísticos. Elaboração de títulos, legendas e textos legendas. Suíte no jornalismo. Edição em jornalismo impresso.
Bibliografia 
AMARAL, Luiz. A objetividade jornalística. Porto Alegre: Sagra: DC Luzzatto, 1996.

AMARAL, Luiz. Jornalismo: matéria de primeira página. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1986.

AMARAL, Luiz. Técnica de jornal e periódico. RJ: Tempo Brasileiro, 1987

BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica. Vol.2. São Paulo: Ática, 1990

ERBOLATO, Mário. Técnicas de codificação em jornalismo. Petrópolis: Vozes, 1978

LAGE, Nilson. Estrutura da notícia. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982.

LIMA, Edvaldo Pereira. Páginas Ampliadas. Barueri/SP: Editora Manole, 2003.

LUSTOSA, Elcias. O texto da notícia. Brasília: Editora da UNB, 1996.

NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer jornal diário. São Paulo: Contexto, 2003.

NUNES, Carlos Alberto. Notícia e linguagem. Canoas: Ulbra, 2003.
Realidade Regional em Comunicação
Estudo do mercado da comunicação em âmbito regional. Identificação de características, limites e tendências da produção jornalística nos diferentes meios (impresso, sonoro, audiovisual e digital). Produção independente. Demandas sociais em comunicação: aspectos políticos, culturais, econômicos e geográficos. Formulação de projetos e campanhas jornalísticas voltados às potencialidades regionais de público, localidade e interesse segmentado. 

Bibliografia:

BOLAÑO, César Ricardo Siqueira (org.). Globalização e Regionalização das Comunicações. São Paulo: Educ, 1999.
VII Seminário de Inverno de Estudos de Comunicação – “Mercado Jornalístico nos Campos Gerais: Desafio & Perspectivas”. UEPG/DECOM, 2004.

Estética da Comunicação

Principais conceitos de estética no campo cultural. Referências conceituais históricas (a estética como belo, como estratégia de provocação perceptiva e a estética como modo de dizer/fazer). Fenômeno estético na produção midiática contemporânea. Bases e características da estética da cultura industrial (de massas). A estética como dimensão inerente (instituído/instituinte) na mídia e, especificamente, no jornalismo. Identificação e análise dos fatores estéticos em produtos jornalísticos de diferentes suportes técnicos (impresso, rádio, televisão e web).

Bibliografia:

BOURDIEU, Pierre. La distinción: criterio y bases sociales del gusto. Madrid: Taurus, 1988.

CONDE, Idalina (org.). Percepção estética e públicos de cultura. Comunicações apresentadas no Colóquio Percepção Estética e Públicos da Cultura, realizado em 11/10/1991. Lisboa: Acarte/Fundação Calouste Gulbenkian, 1991.

COSTA, Cristina. A milésima segunda noite: da narrativa mítica à telenovela. Análise estética e sociológica. São Paulo: Anna Blume/Fapesp, 2000.
GYDDENS, Anthony, BECK, Ulrich e LASH, Scott. Modernização reflexiva: política, tradição e estética na ordem social moderna. São Paulo: Unesp, 1997.
HAUG, Wolfgang, Fritz. Crítica da estética da mercadoria. Tradução de Erlon José Paschoal. São Paulo: Unesp, 1997.

LUKACS, Georg. Introdução a uma estética marxista. RJ: Civilização Br.

MARANHÃO, Jorge. A arte da publicidade: estética, crítica e Kitsch. Campinas: Papirus, 1988.

REDONDO, Fernando Gómez. La crítica literária del siglo XX. Madrid: Edaf, 1996.

RUFACH, Joan Jesus J.; PENA, M. Llum P. e TOÁ, Angelina S. Método para a interpretação de obras de arte. Lisboa: Planeta, 1990.
Teorias do Jornalismo
Limites da perspectiva do jornalismo como “espelho da realidade”. A evolução do conceito de agenda-setting. A relação entre fontes e jornalistas. A noção de gatekeeper e de newsmaking na produção jornalística. Conceitos de objetividade jornalística. Principais teorias do jornalismo: teoria organizacional, teoria do espelho, teoria da ação pessoal ou teoria do gatekeeper, teoria de ação política, teoria estruturalista e teoria interacionista. Rotinas produtivas: seleção e formas de ordenação de notícias, ideologias e intencionalidades. O estudo do jornalismo e o mito do contra-poder. Realização de estudos de caso baseados nas teorias do jornalismo.

Bibliografia:

GENRO FILHO, Adelmo. O Segredo da Pirâmide. Porto Alegre: Ortiz, 1987.

KUNCZIK, Michael. Conceitos de Jornalismo: Norte e Sul. 2ª ed. São Paulo: Editora da USP, 2001.

RODRIGUES, Adriano Duarte. Estratégias da comunicação. Lisboa: Presença, 1990.

SOUZA, Jorge Pedro. Teorias da notícia e do jornalismo. Chapecó: Argos, 2002.

TRAQUINA, Nelson.  O estudo do jornalismo no século XX. São Leopoldo: Editora da Unisinos, 2001.

______ (org). Jornalismo: Questões, Teorias e “Estórias”. Lisboa: Vega, 1995.

WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. 6ª ed. Lisboa: Editorial Presença, 2001
Ética e Legislação no Jornalismo
Pressupostos conceituais para um paradigma ético. Direito à informação e responsabilidade social na profissão. Fundamentos do compromisso profissional no jornalismo. Desafios e limites da ética no exercício do jornalismo. Ética como orientação básica no exercício profissional em jornalismo. Disposições constitucionais da comunicação e do jornalismo. Bases, fundamentos e pressupostos da legislação em jornalismo. Breve histórico e principais transformações da legislação jornalística no Brasil. Panorama (comparativo) da legislação jornalística em diferentes contextos mundiais. Legislação em vigor no país. Regulamentações normativas da profissão jornalística. Legislação que regulamenta a liberdade de expressão e opinião. Lei de Imprensa. Direito autoral em jornalismo. Códigos de ética da profissão.

Bibliografia:

AFFORNALLI, Maria Cecília Naréssi Munhoz. Direito à própria imagem. Curitiba: Juruá, 2003.

ANDRÉ, Alberto. Ética e Códigos da Comunicação Social. Porto Alegre: Sagra: DC Luzzatto, 1994.

BADIOU, Alain. Ética. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1995.

BARROS FILHO, Clóvis. Ética na Comunicação: da informação ao receptor. São Paulo: Moderna, 1995.

BITELLI, Marcos Alberto Sant’Ana (org.). Constituição Federal: Coletânea de legislação de Comunicação Social. São Paulo: Ed. Revista dos Tribunais, 2002.

BUCCI, Eugênio. Sobre ética e imprensa. São Paulo: Conpanhia das Letras, 2000.

ERBOLATO, Mário. Deontologia da Comunicação Social. Petrópolis: Vozes, 1982.

FOUCAULT, Michel. O que é um autor? Lisboa: Passagens, 1992.

GOMES, Mayra Rodrigues. Ética e Jornalismo.  Escrituras.

GOODWIN, H. Eugene. Procura-se ética no jornalismo. RJ: Nórdica, 1993.

KARAM, Francisco J. A Ética Jornalística e o Interesse Público. São Paulo: Summus, 2004.

KARAM, Francisco J. Jornalismo, ética e liberdade. São Paulo: Summus, 1998.

LUSTOSA, Isabel. Insultos impressos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

SANTOS, Reinaldo. A Ética na Comunicação. Rio de Janeiro: Editora Destaque, 1993.
Crítica de Mídia 

Acompanhamento sistemático da produção jornalística nos diferentes veículos, a partir da identificação dos mecanismos e estratégias de agendamento, seleção de fatos, tratamento discursivo e imagético e angulação editorial. Armadilhas discursivas e editoriais na produção das notícias. A participação do jornalismo na formação da opinião pública. A contribuição das teorias do jornalismo na análise dos veículos de informação.
Bibliografia:

ARBEX JÚNIOR, José. Showrnalismo – A notícia como espetáculo. 2a ed. São Paulo: Casa Amarela, 2001.

BOURDIEU, Pierre. Sobre a Televisão. Rio de Janeiro, Zahar, 1997.

BRAGA, José Luiz. O Pasquim e os anos 70: mais pra epa que pra obra. Brasília, Editora UnB, 1991.

FAUSTO NETO, Antonio, VERON, Eliseo e RUBIM, Antonio Albino. Lula Presidente – Televisão e política na campanha eleitoral. São Paulo: Hacker; São Leopoldo: Unisinos, 2003.
FAUSTO NETO, Antonio. Comunicação e mídia impressa – Um estudo sobre AIDS. São Paulo: Hacker, 2000.

KELLNER, Douglas. A cultura da mídia – estudos culturais: identidade e política entre o moderno e o pós-moderno. Bauru, Edusc, 2001. Tradução: Ivone Castilho Benedetti.

MOUILLAUD, Maurice & PORTO, Sérgio (orgs). O jornal: da forma ao sentido. Brasília: Paralelo 15, 1997.
Língua Portuguesa

Texto: leitura e produção. Semiótica. Coesão e coerência textuais (poder de síntese, clareza, concisão). Argumentatividade e narratividade. Gramática aplicada ao texto.

Bibliografia:

ALMEIDA, Napoleão M. Gramática Metódica da Língua Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 1963.

CUNHA, Celso e LINDLEY, Cintra. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

FARACO, Carlos Alberto & TEZZA, Cristóvão. Oficina de texto. Curitiba: Livraria do Eleotério, 1998.

FERREIRA, Mauro. Redação - Comercial e Administrativa, Gramática Aplicada, Modelos, Atividades Práticas. São Paulo: FTD, 1996.

Koch, Ingedore G. V. A Coesão Textual: mecanismo de constituição à organização do texto, fenômenos da linguagem. São Paulo: Contexto, 1989.

Koch, Ingedore G. V. Argumentação e Linguagem. São Paulo: Contexto, 1987.

Koch, Ingedore G. V. & TRAVAGLIA, Luís Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 1990.

PERELMAN, Chaïm & Olbrechts-Tyteca, Lucie. Tratado da Argumentação - Nova Retórica. Trad. Maria Ermantina Galvão G. Pereira. Martins Fontes: São Paulo, 1996.

PLATÃO Savioli, Francisco & FIORIN, José Luiz. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1990.

VAL, Maria da Graça C. Redação e Textualidade. Martins Fontes: São Paulo, 1991.
História Contemporânea Social do Brasil
Análise de forma abrangente dos principais aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais que marcaram a vida nacional a partir do final da monarquia.
Bibliografia
CARVALHO, José Murilo de. Os Bestializados: O Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.

CHALHOUB, Sidney. Trabalho, lar e botequim. O cotidiano dos trabalhadores do  Rio de Janeiro da Belle-Époque. Campinas: Editora da UNICAMP, 2000.

DE DECCA, Edgar. 1930: O Silêncio dos Vencidos. 4ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1988.

DINES, Alberto; FERNANDES JR, Florestan; SALOMÃO, Nelma. Histórias do poder: 100 anos de política no Brasil. São Paulo: Editora 34, 2000.
HARDMAN, Francisco Foot. Nem pátria, nem patrão! Vida operária e cultura

anarquista no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1996. 

LEVINE, R. M. Pai dos pobres? O Brasil e a Era Vargas. São Paulo: Cia das 

Letras, 2001.

NOVAIS, Fernando (coord.) História da vida privada no Brasil São Paulo: 

Companhia das Letras, 1998, volumes 3 e 4.

RIDENTI, Marcelo. O povo brasileiro. Rio de Janeiro: Record, 2000.

ROSE, R. S. Uma das coisas esquecidas. Getúlio Vargas e controle social no Brasil – 1930/1954. São Paulo: Cia das Letras, 2001.

TOLEDO, Caio Navarro de (org.). 1964 - Visões críticas do golpe: Democracia e reformas no populismo. Campinas: Unicamp, 1997.

Políticas Econômicas Contemporâneas
Características gerais de um sistema de mercado.  Medidas de atividade econômica. Noções de microeconomia e de macroeconomia. Relações econômicas internacionais. Dinâmica Recente da Economia Brasileira.
Bibliografia:
EQUIPE DE PROFESSORES DA USP (1998). Manual de Economia. São Paulo: Saraiva, 3 ed.
MANKIW, N.Gregory (1999). Introdução à Economia - Princípios de Micro e Macroeconomia. Rio de Janeiro: Campus.
O’SULLIVAN, Arthur, SHEFFRIN, Steve M. (2000). Princípios de Economia. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos.
CARVALHO, Maria Auxiliadora, SILVA, César Roberto Leite da (2000). Economia internacional. São Paulo: Saraiva.

COSTA, Fernando Nogueira da (2000). Economia em 10 lições. São Paulo: Makron.
FUSFELD, Daniel R. (2001). A era do economista. São Paulo: Saraiva.

MAITAL, Shlomo (1996). Economia para executivos. Rio de Janeiro: Campus.
REGO, José Márcio, MARQUES, Rosa Maria (2000) [Org.]. Economia Brasileira. São Paulo: Saraiva.

ROSSETI, José P. (    ). Introdução à Economia. São Paulo: Atlas,   
SALVATORE, Dominique et al. (1981). Introdução à Economia. São Paulo: Mc Graw-Hill.

SINGER, Paul (1975). Curso de introdução à economia política. Rio de Janeiro: Forense, 12 ed.

TROSTER, Roberto Luis, MOCHÓN, Francisco (1994). Introdução à Economia. São Paulo: Makron Books.

VASCONCELOS, Marco Antonio S., GARCIA, Manuel R.(1998). Fundamentos de Economia. São Paulo: Saraiva.
Introdução ao Jornalismo
O processo de profissionalização do jornalismo. Definições de jornalismo, acontecimento e notícia. Critérios de noticiabilidade e fatores de interesse no jornalismo. Função social do jornalismo. O mito da imparcialidade jornalística. Processo de produção da notícia: pauta, captação de informações (entrevistas, fontes, pesquisa jornalística), redação, seleção/edição, veiculação e consumo. Estrutura da notícia. Diferenciações básicas de linguagem e estilo dos textos jornalísticos nos meios impresso e audiovisual. Limites éticos e potencialidades da profissão.
Bibliografia:

ALSINA, Miquel Rodrigo. La construcción de la noticia. Barcelona: Paidós, 1989.

AMARAL, Luiz. A objetividade jornalística. Porto Alegre: Sagra, 1996.

ARBEX JÚNIOR, José. Showrnalismo: a notícia como espetáculo. 2ª ed. São Paulo: Casa Amarela, 2001.

CRATO, Nuno. Comunicação Social – a imprensa. Lisboa: Presença, 1982.

FONTCUBERTA, Mar de. A notícia – pistas para compreender o mundo. Lisboa: Notícias Editorial, 2001.

MEDINA, Cremilda. Notícia, um produto à venda. São Paulo: Alfa-Ômega, 1978.

RIBEIRO, Jorge Cláudio. Sempre Alerta – condições e contradições do trabalho jornalístico. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

TRAQUINA, Nelson. Teorias do Jornalismo - porque as notícias são como são.
TUCHAMANN, Gaye. La producción da la noticia: estudio sobre la construcción de la realidad. Barcelona: Gustavo Gilli, 1983.

Estudos da Comunicação e Cultura

Princípios da antropologia cultural. Conceitos de cultura nas ciências sociais. As noções de subcultura, socialização e a abordagem interacionista. Imaginário e cultura de massa. Jornalismo e construção da identidade cultural. Cultura e história: relações étnico-raciais e influência africana na constituição cultural do Brasil. Sincretismo, globalização e regionalização das comunicações. Relações entre o campo cultural e o campo da comunicação.

Bibliografia: 

CANCLINI, Néstor García.  Culturas Híbridas: Estratégias para entrar e sair da modernidade. Trad: Heloísa Pezza Cintrão, Ana Regina Lessa. 2. ed. São Paulo: USP, 1998 (Ensaios Latino-Americanos, 1).

CANEVACCI, Massino. Sincretismos: uma exploração das hibridações culturais. Trad: Roberta Barni. São Paulo: Studio Nobel, 1996. 102 p.

CUCHE, Denys. A noção de cultura nas ciências sociais. Trad: Viviane Ribeiro. Bauru: Edusc, 1999. 260 p.

HALL,  Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Trad: Tomaz Tadeu da Silva e Guacira Lopes Louro. 3. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 1999. (Coleção Identidade e cultura na pós-modernidade)

ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994.

RODRIGUES, Adriano Duarte. Comunicação e Cultura: a experiência cultural na era da informação. 2. Ed. Lisboa: Presença, 1999. 231 p.

THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: Teoria social crítica na era dos meios de comunicação de massa. 5.ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

WARNIER, Jean-Pierre. A mundialização da cultura. Trad: Viviane Ribeiro. Bauru: EDUSP, 2000. 184 p.




3.3  INTEGRAÇÃO GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO
	Em fase inicial. A oferta do curso de especialização em Mídias, Políticas e Atores Sociais, em 2007, com nova turma em 2008, bem como a participação de docentes do Departamento no curso de Mestrado em Ciências Sociais possibilita a abertura necessária para que haja essa integração, convergindo pesquisas e grupos de estudos que dinamizem os conhecimentos na área.


3.4  MATRIZ CURRICULAR - (respeitar o formato para núcleos temáticos, eixos curriculares ou áreas de conhecimento e/ou respeitando as DCNs e ainda ao modelo fornecido pela PROGRAD/DIVEN)
	 MODELO -  anexo I



3.5  ORGANIZAÇÃO - FORMATO DOS ESTÁGIOS 
	- Estágio Curricular Supervisionado, obrigatório, com orientação semidireta, de acordo com a Resolução CEPE nº 056, de 24 de março de 2009 e regulamento interno aprovado pelo Colegiado do Curso.




3.5.1 CARGA HORÁRIA DE SUPERVISÃO DE ESTÁGIO 
	ANO
	CURRÍCULO VIGENTE
	PREVISÃO

	2010
	 7
	0

	       2011
	7
	10

	2012
	7
	20

	2013
	7
	30


3.6 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (MONOGRAFIA, VIDEOS, ENSAIOS, PRODUÇÃO DE MATERIAL, ARTÍSTICA, MUSICAL, RELATÓRIOS CIENTÍFICOS, ENTRE OUTROS)
	Requisito essencial e obrigatório para obtenção do diploma, desenvolvido mediante controle, orientação e avaliação docente, por meio da disciplina de Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso e de defesa oral do Projeto Experimental em Jornalismo perante Banca Examinadora, conforme regulamento específico aprovado pela Resolução CEPE  122/2008 de 24/06/2008.




3.6.1 CARGA HORÁRIA DE SUPERVISÃO DO OTCC
	ANO
	CURRÍCULO VIGENTE
	PREVISÃO

	2010
	                          6
	1190 horas/média

	2011
	                          6
	1190 horas/média

	2012
	                          6
	1190 horas/média

	2013
	7
	1190 horas/media

	
	
	


3.7 PRÁTICAS DE LABORATÓRIO
	As disciplinas Fotojornalismo, Redação Jornalística I, II, III e IV, Radiojornalismo  II, Redação para Rádio, Design Gráfico em Jornalismo, Redação para Televisão, Telejornalismo II, Projetos em Comunicação Comunitária, Produção em Jornalismo Opinativo, Estagio Curricular Supervisionado em Jornal Laboratório I, II e III e Webjornalismo terão parte ou toda sua carga horária desenvolvidas em atividades práticas laboratoriais, conforme especificado em campo próprio neste projeto.




4 - CORPO DOCENTE 
4.1 NECESSIDADES PARA IMPLANTAÇÃO
	 ANO
	EFETIVOS
	TEMPORARIOS

	
	CURRÍCULO VIGENTE
	PREVISÃO
	CURRÍCULO VIGENTE
	PREVISÃO

	2010
	11
	0
	4
	4

	2011
	11
	2
	2
	2

	2012
	11
	2
	2
	2

	2013
	11
	2
	2
	2


4.2 CLASSE E TITULAÇÃO (em números)

	Titulares
	0

	Associados
	0

	Adjuntos
	6

	Assistentes
	3

	Auxiliares
	2

	Temporários
	4

	TOTAL
	15


4.3 REGIME DE TRABALHO (em números)
	Dedicação Exclusiva (TIDE)
	9

	Tempo Integral (40 horas)
	1

	TOTAL
	10


Tempo Parcial
	12 horas
	

	20 horas
	1

	24 horas
	

	TOTAL
	1


4.4 OUTRAS INFORMAÇÕES (necessárias e complementares à formação acadêmica)
	


5 - RECURSOS MATERIAIS 
5.1 Necessidade de recursos  materiais e equipamentos para  IMPLANTAÇÃO/ALTERAÇÃO do curso face aos recursos existentes.
	ATUAL
	PREVISÃO
	ANO

	Não existente
	1 servidor para Laboratório de Webjornalismo com

20 computadores com placas de áudio e vídeo e 15 câmeras digitais profissionais (que também atenderão o Laboratório de Fotojornalismo
	   2011

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


5.2 LABORATÓRIOS / SALAS DE AULA / SALAS ESPECIAIS

	ATUAL
	PREVISÃO
	ANO

	Não existente
	1 laboratório de Webjornalismo
	2011

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


5.3 BIBLIOTECA (S) - PREVISÃO DE NÚMERO DE  TÍTULOS, DE EXEMPLARES E DE PERIÓDICOS PARA IMPLANTAÇÃO/ALTERAÇÃO DO CURSO.
	


5.4 OUTROS
	Apresentar em anexo:
- Declaração de aceite dos Departamentos envolvidos com a nova grade curricular.  ANEXO II
- Grade de equivalência de todas as disciplinas do currículo atual para o novo, com código e carga horária. ANEXO III



Ponta Grossa,           de                               de           
COORDENADOR(A) DO CURSO
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